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			Capítulo 1

			 

			Mimi Fiorini Ryan agarrou no folheto informativo sobre o fim de semana da moda em Londres e, com o coração acelerado, leu-o até encontrar o pequeno parágrafo do qual dependia o seu futuro:

			 

			A empresa Langdon Events tem o prazer de apresentar uma coleção de moda sem igual, com o propósito de ajudar a fundação Tom Harris, de alpinismo para deficientes.

			Mimi Ryan, uma das novas e mais talentosas estilistas londrinas, apresentará a coleção New Classics, da Studio Designs.

			Apressem-se, os bilhetes estão quase esgotados.

			 

			Mimi teve de pestanejar várias vezes, para se convencer de que não estava a sonhar.

			– Bom, o que te parece? Pareces atordoada.

			Poppy Langdon inclinou-se sobre a mesa do escritório.

			– Não gostas? Porque, faltando só uma semana, penso que não será possível mudar nada.

			Não gostava? Depois de dez anos a estudar e a trabalhar, incluindo aos fins de semana, podia perguntar-lhe se não gostava de ter a oportunidade de apresentar a sua linha de roupa?

			Mimi sorriu para a loira faladora. Só a conhecia há algumas semanas, mas estavam a tornar-se boas amigas e estava convencida de que podia confiar-lhe uma coisa tão importante, como a organização do seu desfile.

			– Claro que gosto. Só que...

			– Vamos, diz. Diz-me o que não te convence – insistiu Poppy, preocupada.

			Mimi abanou a cabeça, antes de dar a volta à secretária para dar um abraço carinhoso a Poppy.

			– Ando há muito tempo a preparar-me para este dia. Não consegues imaginar o que significa para mim. Obrigada por tudo o que fizeste. E asseguro-te que adoro.

			Poppy, abraçando-a com força, emitiu um suspiro de alívio.

			– De nada. Embora devesse ser eu a agradecer. Se não tivesses aparecido no mês passado, não teria um desfile de moda, com fins de beneficência. Vais ter um grande êxito, estou convencida disso. Já vendemos imensos bilhetes, portanto, deixa de te preocupar e desfruta.

			Poppy sorriu com ar travesso e franziu o nariz antes de acrescentar:

			– Apesar de termos de enfrentar uma onda de calor – agarrou no cabelo comprido e afastou-o momentaneamente do pescoço. – Como é possível que esteja este calor em junho? E como consegues ter um aspeto tão sereno e elegante, vestida de preto?

			Mimi respirou fundo e tentou responder a Poppy, escondendo a sua agitação.

			Poppy nem imaginava os esforços que fizera para conseguir esse aspeto sereno e elegante. Tratava-se da imagem que queria projetar, desde as calças pretas que demorara uma semana a fazer, até à blusa de seda e ao relógio de pulso, de ouro, que herdara da mãe. Tudo o que vestia tinha uma única finalidade: Convencer Poppy Langdon de que acertara ao escolher a sua primeira coleção de roupa, para o desfile de moda com fins de beneficência.

			– Eu? – respondeu Mimi, olhando para as calças e para a blusa larga. – Suponho que é porque tenho tecidos naturais e passo a maior parte do tempo dentro do escritório – inclinou a cabeça e perguntou: – Como está o café com gelo?

			– Maravilhoso – respondeu Poppy, abanando-se com o folheto. – Não sabia que havia um café italiano ao virar da esquina. És uma mulher de muitos recursos.

			– Não me parece. Os meus pais e eu vínhamos muito a esta zona de Londres, quando eu andava na universidade. Fico feliz por o estabelecimento continuar aberto e o café continuar a ser tão bom como sempre.

			– É extraordinário. E, visto que me salvaste a vida com este café, tenho um último presente para ti – bebeu o último gole de café e começou a rebuscar entre os papéis da sua secretária. – No hotel, explicaram-me algumas das ideias que tiveram em relação ao desfile de moda. Sei que gostas de elegância e sofisticação, e o salão de festas do hotel é perfeito para isso, mas temos de lhes indicar o espaço de que vamos precisar, antes de começarem o trabalho de restauração do resto do hotel. Poderias ficar um pouco mais?

			Mimi teve vontade de voltar a rir. Por ela, ficaria o resto da semana, se Poppy não se incomodasse.

			– Naturalmente. Mas... E se for buscar mais café? Volto já.

			 

			 

			Se existisse um Óscar para o protagonista do seu próprio drama, Hal Langdon ter-se-ia candidatado.

			Hal agarrou-se a uma muleta para sair do táxi londrino, com uma certa facilidade, devido à prática aperfeiçoada durante as viagens numerosas, desde o seu chalé nos Alpes franceses, até ao hospital da zona.

			Uma dor aguda subiu-lhe pela perna, no momento em que apoiou todo o peso no pé. A alegria de lhe terem tirado o gesso, depois de ter partido o tornozelo e a perna, vira-se frustrada ao perceber que ia demorar até poder andar por si próprio.

			No entanto, estava decidido a demonstrar ao mundo inteiro que ia andar outra vez e, de passagem, talvez conseguisse convencer-se disso.

			Tinha de seguir em frente e fingir que o seu velho estilo de vida não mudara. E, ao mesmo tempo, a sua nova vida continuava a ser um mistério para ele.

			Os médicos tinham deixado tudo bem claro: Não podia escalar, não podia praticar desportos de alto risco e não podia viajar pelo mundo, à procura das experiências mais excitantes que um viciado em adrenalina podia encontrar no planeta, com o objetivo de as filmar.

			Tudo isso acabara.

			E, no fundo, sabia que os médicos tinham razão. Não só porque o seu corpo já não era capaz de continuar a receber semelhante tratamento, mas por algo mais importante.

			O dia em que perdera o seu companheiro de escalada, fora o dia em que acabara a vida que levara até esse momento.

			Tom Harris salvara-lhe a vida em mais de uma ocasião, desde aqueles primeiros tempos loucos de aventuras, na universidade. Tom era o seu melhor amigo, o irmão mais velho que nunca tivera.

			E, agora, Tom estava morto. Falecera numa queda, que o atormentava nos seus sonhos todas as noites, uma queda que recordava cada vez que olhava para a perna ou tocava na marca do traumatismo craniano de que fora vítima. Tudo acontecera há cinco meses, mas parecia que fora no dia anterior.

			Uma parte de si morrera também naquele dia.

			Fora isso que o fizera decidir voltar a Londres e trabalhar na obra de beneficência de que Tom, naquela época, gostara até certo ponto e, em parte, também achara ridícula.

			Mas que outra coisa podia fazer? Fora ele que sugerira a Tom que a empresa de organização de eventos, que criara com a irmã, organizasse um evento para reunir fundos destinados a ajudar os entusiastas da escalada, com deficiências, com quem Tom se envolvera no último ano.

			Não era de estranhar que Poppy lhe tivesse telefonado, para lhe pedir que fosse a Londres ajudá-la, alegando estar cheia de trabalho. Não havia dúvida de que a irmã sabia lidar bem com ele e fazê-lo sentir-se ainda mais culpado. Decidira deixar Poppy a cargo da empresa, enquanto ele se lançava na vida de ação e aventura, com que tinha sonhado durante os anos em que tinham criado a empresa.

			Mas era algo mais do que isso e Poppy sabia-o.

			Em qualquer caso, contavam com a sua presença no evento, tanto por ser amigo de Tom, como por ser cofundador da Langdon Events, embora isso significasse que lhe recordassem constantemente o tipo de homem que Tom fora.

			Conseguiria sobreviver naquela semana, da mesma maneira que sobrevivera nos últimos cinco meses: Dando tempo ao tempo. Não passava um dia em que não estivesse zangado e ressentido pela forma como Tom morrera e, ao mesmo tempo, embargava-o um profundo sentimento de fracasso e sentia-se vítima de uma autocensura férrea.

			Tinha de fazer alguma coisa, trabalhar em alguma coisa. Caso contrário, não conseguiria deixar de se sentir culpado, por não ter conseguido evitar a morte de Tom.

			Hal deitou a cabeça para trás, ergueu o queixo, encheu o peito de ar e olhou para as portas enormes de vidro da entrada do edifício elegante, de pedra, em que a Langdon Events tinha os seus escritórios, no segundo andar.

			Tinha de subir três degraus, para entrar no edifício. Sabia que havia uma rampa na entrada posterior, mas sempre usara a porta principal e não ia deixar de o fazer agora, apesar de Poppy lhe chamar teimoso.

			Levantou a cabeça, olhou para as portas de vidro, agarrou com força a muleta e cerrou os dentes. E, no momento em que ia subir o primeiro degrau, com a perna boa, a direita, uma rapariga bonita saiu pela porta, desceu os degraus rapidamente e, numa questão de segundos, estava na calçada do outro lado da rua.

			Hal seguiu-a com o olhar, enquanto ela passava entre peões e turistas naquela parte de Covent Garden.

			Era uma bonita jovem, de cabelo castanho e rosto pálido. Nem as calças pretas, nem a blusa cor de café escondiam o seu bonito corpo.

			Ficou ligeiramente dececionado quando ela dobrou a esquina e desapareceu. 

			Dez minutos depois, saiu do elevador com o tornozelo dorido e a t-shirt encharcada em suor. Demorou alguns minutos a recuperar a compostura e, por fim, aproximou-se do escritório onde não ia há um ano.

			Estava tudo igual, incluindo a rapariga loira e diminuta, sentada atrás da secretária dupla que com tanto entusiasmo tinham comprado há anos, para os dois.

			Naquela época, comprar uma mesa de escritório tão grande, parecera ser uma boa ideia.

			Agora, a rapariga, rodeada de montes de caixas e papéis, parecia ainda mais pequena.

			Hal abanou a muleta e ela levantou a cabeça.

			– Foste rápida, Mimi. Como conseguiste...? 

			– Hal! – gritou Poppy.

			Levantou-se da cadeira com um salto e atirou-se para os braços dele, batendo-lhe na perna acidentalmente.

			– Ai!

			– Desculpa – Poppy baixou a cabeça. – Tinha-me esquecido da tua perna – afastou-se dele e, com as mãos na cintura, abanou a cabeça. – Pareces diferente. Será por causa do cabelo? Precisas de ir cortá-lo. Ou será o casaco?

			Hal suspirou e Poppy riu-se. Voltou a aproximar-se e deu-lhe um beijo no rosto.

			– Essa bota não vai ganhar nenhum prémio num desfile de moda, mas é melhor do que o gesso. Sim, estás muito melhor.

			Depois, a irmã deu-lhe uma pancadinha no braço, de forma brincalhona.

			– És tonto! Deveria zangar-me contigo. Porque não me disseste que vinhas? Teria ido buscar-te ao aeroporto.

			– Em quê? Nessa espécie de prisão com rodas, feita para pessoas diminutas e com uma mala de mão?

			– Bom, sim, talvez tenhas razão – Poppy apontou para a cadeira do escritório e ele sentou-se com cuidado. A sala era tão pequena, que Poppy teve de saltar por cima da perna dele para se sentar também.

			– Bom, conta-me tudo, maninho. Como está tudo em França? Quanto tempo podes ficar aqui? Porque, para o caso de não teres percebido, tenho demasiado trabalho. Ah... E já sabes que podes sempre ficar chez moi, as minhas amigas adorariam mimar-te...

			Hal levantou a mão.

			– Poppy podes deixar-me falar? Está tudo bem, França está fantástica, mas aluguei uma casa e levei as minhas coisas para um armazém. Vou ficar até ao fim do evento e depois verei o que posso fazer, para te ajudar no trabalho. E obrigado, será um prazer dormir no teu sofá, mas nada de mimos. Passei vários meses em que as pessoas não paravam de me mimar e estou farto.

			– Ena, o facto de teres alugado o chalé surpreendeu-me. Sei que o adoras. Porque o fizeste?

			Hal respirou fundo, enquanto pensava em como responder.

			Em França, a equipa da Langdon Events protegera-o, impedindo que os jornalistas se aproximassem, para lhe fazer perguntas sobre a morte de Tom Harris. Não o tinham deixado sozinho em nenhum momento.

			Depois de cinco meses assim, acabara por se sentir perturbado e desesperado por se livrar da constante pressão para falar de Tom. Desesperado por recuperar.

			Olhou para a irmã e viu que a sua expressão de alegria desaparecera. Queria contar-lhe muitas coisas, mas era impossível fazê-lo, sem faltar à promessa que fizera a Tom.

			– É por causa de Tom, não é? – perguntou Poppy, em voz baixa. – Não conseguias suportar o facto de viver na mesma vila em que viviam Tom e Aurelia. Hal, não sabes como lamento.

			– Tudo me fazia pensar nele – Hal encolheu os ombros. – Precisava de me afastar dali por um tempo. A equipa de trabalho da empresa não precisa de mim, para organizar os eventos em França.

			Tocou na bota com a muleta.

			– Já me tiraram o gesso e estou pronto para voltar ao trabalho, apesar de me terem proibido de fazer qualquer tipo de desporto – Hal exibiu um sorriso travesso para a irmã. – Portanto, aqui estou eu, para ajudar no evento de beneficência. Agora, é a tua vez de falar.

			– É disso que preciso, da tua ajuda.

			 

			 

			Mimi, com o tabuleiro dos cafés nas mãos, entrou no edifício que albergava o escritório de Poppy. O stress e o calor das últimas semanas começavam a incomodá-la.

			Poppy nem imaginava que fizera a última peça do vestido de noite cor-de-rosa, às duas da madrugada daquele dia. Estivera tão ocupada a organizar a festa de fim de curso dos seus alunos, na escola de desenho, que fora um autêntico esforço ter tempo para um trabalho tão delicado. O vestido de noite era deslumbrante e acabara-o sete dias antes do desfile.

			O seu primeiro desfile de moda. A sua primeira coleção, que desenhara e confecionara sozinha.

			Só faltava uma semana. Sete dias!

			A oportunidade com que passara anos a desejar, quando era apenas o sonho de uma rapariga que geria uma loja de lãs, enquanto chorava a morte de um dos seus progenitores, num bairro problemático de Londres.

			Pensar nisso, encheu-a de energia e chegou num instante ao escritório de Poppy.

			Estava prestes a abrir a porta com o pé, quando ouviu a gargalhada suave de Poppy, seguida de uma voz muito viril.

			Prudente, Mimi bateu à porta e abriu-a ligeiramente.

			Poppy estava sentada atrás da secretária, mas a ocupar virtualmente o resto do espaço do escritório reduzido, estava um homem com calças de ganga que, para uma estilista, dava a imagem perfeita de um playboy. Ou teria dado, se não fosse a bota ortopédica.

			Consciente de ter ficado com os olhos fixos na perna do desconhecido, Mimi levantou o olhar e fixou-o no rosto dele. Dois olhos castanhos observaram-na com tanta intensidade, que quase corou.

			Aquele homem poderia ter passado por modelo, se não fosse a muleta, que estava apoiada na secretária de Poppy, e a cicatriz fina e branca que lhe atravessava a testa e lhe descia por uma das têmporas. E, as sobrancelhas escuras e espessas, que lhe davam um aspeto quase feroz.

			Por outro lado, o casaco de couro era elegante e tinha um corte que acentuava os ombros largos e a cintura estreita, cobertos por uma t-shirt.

			Tudo isso, misturado com algo intangível, algo que não tinha nada a ver com o ego de um modelo masculino.

			Ele não tinha aberto a boca, mas percebeu nos seus olhos e no seu rosto algo importante e, ao mesmo tempo, comedido e profundo.

			Aquele homem enchia o pequeno espaço com a sua presença, embora não fosse de um modo intimidativo. Simplesmente, percebeu que se tratava de um homem habituado a dar ordens e a vê-las cumpridas, à letra. Era dominante, autoritário e, provavelmente, o homem mais bonito que vira em muito tempo. Certamente, não era o tipo de homem que entraria na sua loja de lãs.

			Podia ser o namorado de Poppy, mas tudo nele indicava poder, posição social elevada e autoridade. Tinha de ser um dos clientes de Poppy, um dos mais importantes, um dos que pagavam grandes somas em dinheiro, o que permitia a Poppy organizar eventos com fins de beneficência.

			Rindo-se com alguma coisa que ele dissera, Poppy levantou a cabeça e, com um gesto da mão, indicou-lhe que entrasse.

			– Mimi, chegas no melhor momento. Preciso da tua ajuda. Acabei de convencer o meu irmão Hal, a ajudar-nos no desfile de moda, embora ele esteja a fazer-se de difícil.

			– Não, não. Não me esqueci de todos os desfiles que tive de organizar, quando tu trabalhavas como modelo, enquanto criávamos esta empresa. Fartei-me – respondeu, olhando para Mimi e Poppy. – Agora, se aquilo de que precisas é de um fotógrafo, conta comigo.

			O irmão!

			Mimi ficou imóvel. Era como se lhe tivessem colado os pés ao chão. Ao mesmo tempo, fixou o olhar na bandeja que tinha os cafés. Não se atrevia a virar-se e também não se atrevia a dar um passo em frente.

			Ignorando o seu problema, Poppy aproximou-se do irmão, pôs-lhe um braço em cima e dedicou-lhe um sorriso radiante.

			– Talvez aceite a tua oferta. Há muito para fotografar e, além disso, durante as próximas semanas há muitos eventos e preciso de um fotógrafo de confiança. Contudo, esta semana, preciso de ajuda com o desfile. O que podemos oferecer-te, em troca da tua ajuda?

			– Café com gelo? – sugeriu Mimi, atrevendo-se, por fim, a aproximar-se da secretária.

			Poppy emitiu um suspiro dramático.

			– Fantástico! Ah, desculpem por não os ter apresentado. Hal, esta é a estilista que está a trabalhar connosco no desfile, para reunir fundos para a obra de beneficência de Tom. Mimi, apresento-te o meu irmão, Hal, a outra metade da Langdon Events.

			Mimi praguejou em silêncio, pela sua imaginação excessiva, absorta no toque do couro, no barulho da bota e da muleta de Hal no tapete. Tudo isso, acompanhado pelo ruído de fundo da ventoinha de mesa, que não conseguia refrescar-lhe a nuca. Sentia o cabelo encharcado e colado ao pescoço. Nada recomendável, quando queria impressionar a diretora de eventos e o irmão.

			– Por favor, não te levantes – disse Mimi e aproximou-se de Hal, no preciso momento em que ele se inclinava e lhe estendia a mão direita.

			A distância que os separava era muito pequena e, quando Mimi se virou para lhe apertar a mão, não pôde evitar chocar com o corpo sólido e musculado, nem com a sua muleta.

			A bandeja de cartão dobrou-se, espremida entre ambos, mas no último momento, Mimi conseguiu reagir e evitar uma explosão de café com gelo.

			No entanto, a brutalidade do movimento fez com que entornasse um pouco de café, de um dos copos de cartão que tinha a tampa de plástico solta. O café saiu da bandeja e caiu-lhe em cima, sujando-lhe a meia e um dos seus sapatos pretos, preferidos.

			Horrorizada, ofegou e demorou vários segundos a perceber que Hal a agarrara pelo braço e a segurava, fazendo-a manter o equilíbrio. E quando ela desviou o olhar do sapato e o fixou no bonito rosto de Hal, ele franziu o sobrolho e disse em voz baixa:

			– Desculpa. Foi uma estupidez da minha parte. Estás bem?

			A escassos centímetros do corpo de Hal, sentia-se espantada com a virilidade daquele homem. Se respirasse fundo, poderiam tocar-se. Hal cheirava a terra, a suor de homem e a algo que os fabricantes de perfumes tinham passado décadas a tentar engarrafar, sem conseguir. Energia masculina, determinação, umas gotas de magnetismo sexual e algumas feromonas.

			Era uma mistura embriagadora.

			Aquele cheiro mágico, aliado à sensação que lhe causava o contacto das pontas dos dedos no seu braço, fê-la tremer de prazer e deixou-a sem fala.

			– Sim, bom. Não foi nada – conseguiu responder, finalmente. – Não aconteceu nada.

			Mimi atreveu-se a emitir um pequeno sorriso, antes de se afastar dele e deixar a bandeja a salvo, em cima da mesa do escritório de Poppy.

			Poppy olhou para ela e abanou a cabeça.

			– Não prestes nenhuma atenção ao meu irmão, o senhor Montanhista Famoso, homem da vida ao ar livre. É a altitude, afeta o cérebro.

			– Não é para te contrariar, mas considero que sou o ramo da empresa no estrangeiro – Hal sorriu para Mimi com um leve assentimento de cabeça e olhou para o rosto dela.

			Não foi um olhar casual, mas intenso. Um olhar que a fez sentir-se incomodada. As sobrancelhas espessas e escuras dele juntaram-se, como se estivesse a tentar lembrar-se de onde a vira antes.

			De uma coisa tinha a certeza, se tivesse visto Hal Langdon antes, sem dúvida, lembrar-se-ia dele.

			– É um prazer conhecer-te...

			Mimi engoliu em seco e conseguiu responder:

			– Ryan. Mimi Ryan.

			Depois, Hal virou-se para Poppy, que estava a suspirar com ar exasperado.

			– E devia ser um prazer – replicou Poppy. – Mimi teve de deixar tudo o resto, para acabar a sua coleção a tempo do desfile da próxima semana. Vai ser um grande êxito e tenho a certeza de que vamos reunir imenso dinheiro para a obra de beneficência de Tom. Mas ainda há muito por fazer. Por favor, porta-te bem com a pobre Mimi.

			Hal ficou em silêncio por uns segundos, antes de se sentar num canto da secretária, em cima do cartaz dela e do seu plano, com as pernas esticadas.

			– Visto que, neste momento, a minha mobilidade é muito limitada, porque não ajudo nos outros projetos? Desse modo, vocês poderiam dedicar-se a fundo ao evento de beneficência, enquanto eu...

			Contudo, antes de conseguir acabar a frase, o barulho do telefone da secretária abafou a sua voz e, poucos segundos depois, também tocou o telemóvel de Poppy.

			Depois de verificar a identidade da pessoa que lhe telefonava, Poppy respirou fundo, pediu desculpa e atendeu a chamada.

			– Olá, Maddy. Como estás...? Oh! Ena, lamento muito ouvir-te dizer isso. Falaste com...? E o que disse? Vá lá, Maddy, acalma-te. Respira fundo. Respira devagar. Muito bem. E agora, começando pelo princípio, porque queres que eu cancele o teu casamento?

			Os segundos transformaram-se em minutos, enquanto Poppy tirava notas e mostrava a sua compreensão, emitindo sons adequados, até ao momento em que fechou os olhos e passou uma mão pela testa.

			– Vai correr tudo bem. Posso apanhar um avião esta noite, para Florença, amanhã de manhã tomamos o pequeno-almoço juntas e verás como tudo se resolve. Sim, conheço o hotel. Até amanhã, Maddy. Eu sei, eu sei. Adeus.

			Durante o silêncio que se seguiu, Mimi olhou para Poppy, que levara as mãos à cabeça, e para Hal, que se levantara da secretária e estava a olhar para a irmã.

			– Acabaste de dizer que vais para Itália? – perguntou Hal, num tom sumido. – Por favor, diz-me que não ouvi bem.

			– Não me olhes assim! – Poppy deixou cair os ombros. – Lembras-te daquela francesa ruiva, com quem trabalhei em Marraquexe? Aquela que eu disse que tinha menos gosto na sua forma de vestir, do que as outras modelos?

			– Referes-te àquela que me deu um empurrão e me atirou para a piscina, quando lhe disse que parecia um esqueleto, vestida com aquele pareo?

			Poppy assentiu.

			– Sim, essa. Bom, dentro de três semanas vai casar em Florença, com um aristocrata italiano encantador e muito rico, e a Langdon Events está a organizar o casamento.

			Hal arqueou as sobrancelhas.

			– Estás a organizar um casamento? Que encantador.

			Poppy respirou fundo.

			– Não é uma brincadeira. Por muito estranho que pareça, muitos gostam de casamentos e, além disso, cobrem os gastos deste escritório. O problema é que pensava que tinha tempo para me encarregar do evento de beneficência e, quando acabasse, do casamento. Mas esta mulher está a enlouquecer-me. Já mudaram o espaço onde vai celebrar-se o banquete e o menu, duas vezes. E esta chamada foi a gota de água. Segundo parece, a mãe dela não gosta da igreja, nem do lugar do banquete e acabou de declarar que é alérgica ao menu inteiro, portanto, quer ser ela a lidar connosco e, para cúmulo, quer que o casamento tenha lugar em Paris e não em Florença.

			Poppy abanou a cabeça e acrescentou:

			– Nesta altura, não posso mudar tudo assim, sem mais nem menos, mas não posso tratar deste assunto ao telefone. É necessário ir a Itália esta noite, se não quiser perder a organização deste casamento. Maddy confia em mim, para organizar o casamento perfeito com que sempre sonhou e prometi que farei o possível para fazer com que o seu sonho se torne realidade. Não posso dececioná-la.

			Poppy sentou-se na cadeira outra vez e tamborilou com os dedos na mesa durante uns segundos, antes de parar e olhar para Hal, com um sorriso travesso.

			– Tudo se resolveria, se alguém se encarregasse do desfile de moda e do escritório durante uns dias, enquanto eu estou em Florença. Seria terrível, se aparecessem problemas que pudessem estragar o evento aqui, em Londres, enquanto eu estou fora.

			Mimi olhou para Hal que, em vez de oferecer ajuda à irmã, cruzou os braços e olhava para ela com as sobrancelhas levantadas.

			– Poppy, querida, compreendo perfeitamente. Reconheço que tudo isto cheira a esturro. Engano-me ao pensar que este casamento é o verdadeiro motivo por que me telefonaste e me fizeste vir de França? Tinhas tudo planeado?

			Poppy olhou para ele, pestanejou e sorriu com doçura.

			– Eu? Isso não seria honesto da minha parte, pois não? Mas agora que decidiste voltar ao trabalho, parece que chegaste no momento oportuno, querido irmão. Parabéns, Hal, és o organizador oficial do desfile de moda, destinado a reunir fundos para a fundação de Tom Harris. Não te parece maravilhoso?
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